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RESUMO

A pesca utilizando redes de emalhes na região do Delta do Parnaíba apresenta diversas características, como variações de tamanho, abertura de malha, diâmetro de nylon. Estas variações dependem das espécies alvo a serem capturadas. Este trabalho teve como objetivo a identificação das principais famílias e espécies capturadas no interior do Delta do Rio Parnaíba com redes de emalhar. Para realização desse estudo foram coletados amostras das espécies e informações sobre as características das redes de emalhar com os pescadores artesanais da região no período de setembro de 2013 a setembro 2014. Os espécimes coletados foram identificados no Laboratório de Ictiologia (LABIC) do Campus de Parnaíba na Universidade Federal do Piauí. A taxonomia foi realizada com auxílio de chaves sistemáticas e microscópio estereoscópico.  Os resultados obtidos nesta pesquisa demonstraram que as redes de emalhe no Delta do Parnaíba apresentam características específicas de acordo com a família a ser capturada. Para captura das espécie da família Centropomidae as técnica de pesca usadas neste aparelho de rede foram espera e deriva, com abertura de malha entre 6 cm e no máximo 12 cm, com fio de nylon de 25-100 mm, tamanho de panagem 108 metros a 270 metros, altura de 1 m a 2,5 metros podendo levar um tempo de pesca de até 96 horas, Mugilidae: técnica de pesca em sua maioria de deriva, emalhe de fundo, malhas de 3,5 cm a 4 cm, com uso de espessura do fio de nylon 25-30 mm e comprimento de panagem 216 metros e altura de 1,5 metros a 2 metros, enquanto os peixes da família Ariidae foram capturados a deriva e fundo, malha de 5 cm a 11 cm, nylon 35-40 mm e panagem de 150 a 500 metros, com altura de 1 m a 2,5 metros. As redes de emalhar são responsáveis por uma grande captura de peixes se destacando a família Centropomidae com 12.232 kg seguindo a família Mugilidae com 3.494 kg e a família Ariidae com 733 kg no período estudado. Estas famílias são responsáveis por uma produção significativa para região do Delta e regiões vizinhas, sendo base para subsistência local.
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